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NUESTRA FEDERACIÓN EN 1927 
Buenos auspicios. 

S i c o n v e n i m o s en que las c r i s i s de trabajo n o pueden ser per­

manentes , a u n q u e la q u e actua lmente está a t ravesando l a i n d u s ­

t r i a m e t a l ú r g i c a v a y a a d q u i r i e n d o caracteres de crómica, en l a 

parte f u n d a m e n t a l (hacer Federación) n c tenemos m o t i v o s p a r a 

m o s t r a r n o s decepcionados del resul tado o b t e n i d o e n el año 1927. 

D e j a n d o a un lado l a c r i s i s de t r a b a j o — q u e n o s produce muy 
serios t r a s t o r n o s — , lo i m p o r t a n t e p a r a t e d a Federación N a c i o n a l 

es, a n u e s t r o j u i c i o , l a constitución de n u e v a s Secciones en aque­

l las local idades d o n d e no e x i s t a n y atraer al o r g a n i s m o c e n t r a l 

aquel las q u e y a estén creadas. A la Federación N a c i o n a l de M e t a ­

lúrg icos , u n a d e las d e m á s a m p l i o p o r v e n i r , l e interesa l a adhe­

sión d e federados en todos los pueblos d o n d e e x i s t a n obreros que 

se dediquen a las d iversas artes de l h ierro y d e m á s metales , con­

s iderando m u y i m p o r t a n t e aquel las p r o v i n c i a s donde la i n d u s t r i a 

s iderúrgica tiene su m a y o r d e s a r r o l l o . 

U n a Federación con deducido n ú m e r o de Secciones , a u n q u e 

el n ú m e r o de federados sea grande , no puede sat is facer nuestras 

asp irac iones . Allí donde h a y a obreros m e t a l ú r g i c o s y s iderúrgicos 

debe e x i s t i r u n a Sección afecta a la Federación N a c i o n a l , y a que 

d i s g r e g a d o s del núcleo centra l son u n a i m p e d i m e n t a p a r a e l 

d e s a r r o l l o d e l o r g a n i s m o y p a r a el m e j o r a m i e n t o genera l d e l a 

clase. 

E n este aspecto de atracción de n u e v a s Secciones tenemos m o ­

t i v o s , s i no p a r a m o s t r a r n o s m u y sat is fechos, sí p a r a n o estar 

disgustados. D u r a n t e el año q u e acaba de t e r m i n a r hemos con­

seguido la adhesión de las Secciones siguientes : 

O b r e r o s en H i e r r o , de B e n a v e n t e , con 22 a s o c i a d o s ; O b r e r o s 

en H i e r r o , d e G u a d a l a j a r a , con 35 ; S i n d i c a t o d e l R a m o d e M e ­

ta lúrg icos , de P a l m a d e ( M a l l o r c a , con 5 0 ; O b r e r o s en H i e r r o , 

de P a m p l o n a , con 10; C a l d e r e r o s en H i e r r o , de V a l e n c i a , con 5 0 ; 

F o r j a d o r e s y A y u d a n t e s , de V a l e n c i a , c o n 40, y O b r e r o s M e t a ­

lúrgicos , de V i l l a r r e a l , c o n 40. E n t o t a l , siete Secc iones , con 247 

asociados . • 

A d e m á s , t ienen acordado el i n g r e s o los m e t a l ú r g i c o s de C a s t e ­

l lón y los de A l i c a n t e . E s t o s úl t imos y a h a n c o m u n i c a d o que em­

pezarán a cot izar desde i .° de enero de este año. 

Efectos de la crisis de trabajo. 

L a c r i s i s de trabajo deja s in efecto los esfuerzos q u e rea l i za la 

Federación en c u a n t o a l n ú m e r o de cot izantes q u e se refiere, pues 

sólo^en c inco de nuestras Secciones se h a p r o d u c i d o u n a baja de 

cotizantes de 612, correspondiendo el m a y o r número a l S i n d i c a t o 

de M a d r i d «El B a l u a r t e » , que de 4.222 que venían cot izando has­

ta el úl t imo t r i m e s t r e de 1926, dio u n a baja en p r i m e r o de l 27 

de 522, baja que aún persiste . 

N a t u r a l m e n t e , n o son éstos solos los efectos que produce la 

cr is is d e trabajo, pues que d e el la se aprovecha l a clase p a t r o n a l 

p a r a b u r l a r el c u m p l i m i e n t o de l a legislación s o c i a l , rebajar los 

salar ios y dejar s i n efecto las mejoras a d q u i r i d a s por l a o r g a n i ­

zación a fuerza de m u c h o s sacr i f ic ios . P o r eso el C o n g r e s o e x t r a ­

o r d i n a r i o de l a Federac ión, celebrado en M a d r i d en octubre úl­

t i m o , se ocupó con preferencia de l a cuestión q u e p lantea l a c r i ­

sis de trabajo, y volverá a o c u p a r s e c o n m a y o r a m p l i t u d en el 

p r ó x i m o o r d i n a r i o . 

Propaganda. 

A u n q u e no con toda i a extensión que r e c l a m a n las convenien­

cias d e l a Federac ión, la p r o p a g a n d a rea l izada d u r a n t e el año 

ha s ido , s i n d u d a a l g u n a , super ior a la l levada a cabo en años 

anter iores . A c a r g o de la Federación se ce lebraron actos de p r o ­

p a g a n d a en A s t u r i a s : O v i e d o , Ablaña, M i e r e s , T r u b i a , A v i l e s , 

A r n a o y Gi jón. E n L e v a n t e : V a l e n c i a , Caste l lón, A l i c a n t e , V i l l a ­

rrea l y AJcoy. 

A d e m á s , se h a n ce lebrado conferencias en T o l e d o , G u a d a l a ­

j a r a , S q g o v i a y S a l a m a n c a , y s e están o r g a n i z a n d o c a m p a ñ a s en 

las p r o v i n c i a s de S e v i l l a , C á d i z , M á l a g a y toda la región cata­

l a n a . E n esta ú l t ima se celebrará l a c a m p a ñ a en los p r i m e r o s 

d ías de la segunda decena d e febrero. 

Congreso extraordinario. 

A p r o v e c h a n d o la v e n i d a a M a d r i d de los delegados al C o n g r e ­

so e x t r a o r d i n a r i o de l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , celebró 

otro C o n g r e s o l a Federac ión, en el que es tuvieron representadas 

la cas i t o t a l i d a d de las Secciones. 

P r i n c i p a l m e n t e se discutió el p r o b l e m a de la c r i s i s de trabajo , 

aprobándose u n d i c t a m e n , de l c u a l se ocuparon m u c h o s e i m p o r ­

tantes periódicos de M a d r i d y p r o v i n c i a s , haciéndolo u n o s en 

sent ido f rancamente l a u d a t o r i o , y otros , que por lo v is to n o te­

nían n a d a que objetar a lo a c o r d a d o , lo u t i l i z a r o n p a r a sus c a m ­

pañas p a r t i d i s t a s y p a r a defender a los p a t r o n o s y c u l p a r a los 

obreros d e la c r i s i s d e trabajo a c t u a l . 

T a m b i é n se t r a t a r o n cuest iones re lac ionadas c e n l a p r o p a g a n ­

d a , j o r n a d a d e trabajo y otras n o menos i n t e r e s a n t e s — d e que 

no hacemos mención por ser y a c o n o c i d a s — , y se el ig ió u n C o ­

mité, cuyos nuevos c o m p o n e n t e s a p o r t a n su concurso eficaz a! 

d e s e n v o l v i m i e n t o de l a Federac ión. 



«EL METALURGICO» 

E n i . ° d e enero del año q u e ha t e r m i n a d o se hizo cargo de la Fe­

deración de! periódico, que hasta esa fecha venía editando el S i n ­

dicato Metalúrgico de M a d r i d . E s c r i t o modestamente , y s in preten­

siones, el ó r g a n o m e n s u a l de l a Federación h a c o l a b o r a d o m u y 

e f icazmente a l d e s e n v o l v i m i e n t o de n u e s t r o o r g a n i s m o . E n él .»e 

han tratado esencialmente las cuest iones s i n d i c a l e s , inspirándose 

s i e m p r e en l a orientación de l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , 

y las de carácter p r o f e s i o n a l , p u d i e n d o d e c i r que h a s t a el pre­

sente n o se h a r e c i b i d o u n a sola q u e j a de las Secc iones , y q u e 

su t i r a d a se h a c o n s o l i d a d o , n o obstante los estragos que en nues­

tras filas c o m e t e la c r i s i s d e trabajo. 

Asistencia a reuniones internacionales. 

L a Federación N a c i o n a l de M e t a l ú r g i c o s estuvo representada 

en la reunión del C o m i t é de l a Federación I n t e r n a c i o n a l del R a ­

m o , celebrada en Berlín en el mes de febrero, por los c o m p a ñ e r o s 

Ar^gel L a c o r t y el secretar io , q u e suscr ibe , y en el C o n g r e s o de 

la Federación S i n d i c a l I n t e r n a c i o n a l y en el de la I n t e r n a c i o n a l 

de Meta lúrg icos , ce lebrados en Par ís en el m e s de agosto úl t imo, 

por el m i s m o secretario y por el c o m p a ñ e r o E n r i q u e S a n t i a g o , 

ac tua l pres idente de la Federación. 

Estarlo económico de la Federación. 

H e aquí la situación económica de l a Federación desde enero 

a o c t u b r e d e 1927. D a m o s so lamente las cuentas h a s t a octubre 

por ser las que l levan Va el d i c t a m e n de la C o m i s i ó n r e v i s o r a : 

Pesetas, 

L a e x i s t e n c i a en 31 d e d i c i e m b r e de 1926 era de 16.556,30 

Ingresaron por cuotas o r d i n a r i a s hasta 31 de octubre. . . 9.854,15 

Idem por cuotas d e p r o p a g a n d a 2.418,30 

Total de ingresos en 31 de octubre 28.828,75 

L o s gastos fueron los s i g u i e n t e s : 

Pesetas. 

P o r gastos de Secretaría ( a l q u i l e r , c o r r e s p o n d e n c i a , 

etcétera) 599>u5 

Suscripción y d o n a t i v o s a «El Socia l is ta» 365 

C o t i z a c i o n e s a l a U . G . d e T . y a l a I n t e r n a c i o n a l de 

Meta lúrg icos 3.121,90 

P r o p a g a n d a 846,75 

S o l i d a r i d a d n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , 703 

A s i s t e n c i a s a reuniones d e carácter n a c i o n a l 676,60 

I d e m a reuniones internac ionales 3.168,90 

G a s t o s d i v e r s o s 227,85 

Total de gastos 9.709,05 

R e s u m e n : 

Pesetas. 

S u m a n los ingresos 28.828,75 

Idem los gastos . . . . 9.709,05 

Superávit en 31 de octubre 19.119,70 

D e m o s t r a c i ó n de este c a p i t a l en la fecha i n d i c a d a : 

Pesetas. 

E n la C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a Madrileña i i - 7 ' O 

E n l a C a j a P o s t a l d e A h o r r o s , 1-893,85 

E n acciones d e l a Gráf ica S o c i a l i s t a . . . i - 5 ° ° 

E n u n a acción de l a C a s a del P u e b l o de P o r t u g a l e t e . . . . 50 

D e p ó s i t o en la Gráf ica S o c i a l i s t a 1.000 

A n t i c i p o s a E L M E T A L U R G I C O 2.324,10 

E n poder del tesorero 1-632,75 

Total igual al capital 19.119,70 

Situación económica de EL METALURGICO 

. Pesetas. 

Desde i .° de enero a 31 de octubre los gastos por todos 

conceptos ( i m p r e n t a , acarreo de paquetes y franqueo, 

etcétera) ascendieron a 7.605,60 

Y los i n g r e s o s , a 5.281,50 

Déficit en los diez nVeies 

E l único m o t i v o de a l a r m a que nos produce este déficit es el 

hecho de q u e se h a y a p r o d u c i d o porque Secciones i m p o r t a n t e s 

n o h a y a n abonado n i un solo e jemplar . T a n t a s veces c o m o se 

las h a r e q u e r i d o p a r a q u e h a g a n efectivos los p a g o s , otras t a n ­

tas nos h a n dado l a , s e g u r i d a d de que p a g a r á n . N o obedeciendo 

estos d é b i t o s a cuest iones de índole económica, d e m u e s t r a n que, 

por parte d e las Secc iones deudoras , existe un a b a n d o n o c e n s u r a ­

ble. D e c i m o s censurable , p o r q u e lo peor que puede o c u r r i r l e a la 

organización es q u e sus elementos d irect ivos carezcan de las i n ­

d ispensables dotes d e a c t i v i d a d p a r a i m p u l s a r l a s a l d e s a r r o l l o de 

l a organizac ión. 

Resumen. 

H e aquí u n a breve síntesis de la actuación de l a Federación 
N a c i o n a l de M e t a l ú r g i c o s d u r a n t e e l año 1927. ¿ Q u é p o d r e m o s 
a d e l a n t a r d e l 1928? 

L o único q u e n o s está p e r m i t i d o es m a n i f e s t a r el propósito 

de todos los componentes de l ac tua l C o m i t é de t rabajar con el 

m a y o r e n t u s i a s m o , no sólo p o r atraer a l a Federación el m a y o r 

n ú m e r o d e Secciones y federados posible , s ino por i r ofreciendo 

soluciones a los múl t ip les p r o b l e m a s que afectan a l a i n d u s t r i a 

m e t a l ú r g i c a y s iderúrgica , d a n d o a n u e s t r o o r g a n i s m o los me­

dios necesar ios de estudio p a r a que él, p o r m e d i o de sus C o n ­

gresos o p o r las resoluciones del C o m i t é N a c i o n a l , procure i m ­

poner los , s i p a r a ello cuenta c o n l a fuerza necesar ia . 

E l C o m i t é E j e c u t i v o , pues, está a n i m a d o de los mejores de­

seos. A las Secciones corresponderá decir la últ ima p a l a b r a . 

Wenceslao CARRILLO, 
Secretariotesorero. 

• • * 

Desde el número correspondiente al mes actual empezará 

a publicar «Informaciones Sociales», órgano en español de 

la Oficina Internacional del Trabajo, una importantísima 

sección, dedicada a la organización científica del trabajo. 

Los elementos directivos de la organización obrera, princi­

palmente, harán muy bien en seguir con el mayor cuidad:, 

un tema de tanto interés. 



L E C T U R A P A R A A P R E N D I C E S 

La dignidad profesional y el respeto a la materia. 

S i la s u p e r i o r i d a d del ser h u m a n o en el m u n d o ha de prove­

n i r de su p r o p i o pensamiento , y t o m a m o s esta afirmación c o m o 

bás ica , nos h a b r e m o s internado en u n a o b l i g a t o r i e d a d que nos es 

i m p u e s t a p o r la lógica, que nos l l a m a a sat is facer la necesidad 

esencial de c u l t i v a r nuestros espír i tus , d á n d o n o s u n a educación 

soc ia l y c ív ica y u n a educación profes ional lo m á s d i g n a y lo m á s 

e levada. 

A q u e l l o s jóvenes que experimentéis el <ieseo de educaros , de­

béis e s t u d i a r c o n t i n u a m e n t e , b u s c a r en aquel los l i b r e s suscept i ­

bles de p r o v o c a r un a u m e n t o en vuestros c o n o c i m i e n t o s profesio­

nales, en vuestras ideas g e n e r a l e s ; aquel los que os den m a t e r i a 

a re f lex ionar , a d i s c u t i r , a ejercer v u e s t r a razón, a pensar , es 

decir , aquel los que os i n s t r u y a n d u r a n t e vuestro aprendiza je de 

c i u d a d a n o s conscientes y d i g n o s , d u r a n t e vuestro aprendiza je de 

h o m b r e s y d u r a n t e ese o t r o aprendizaje de orden m a t e r i a l , el de 

vuestra profesión, puesto que así l legaréis a l a comprensión c l a n 

de q u e todo of ic io , ejecutado d i g n a m e n t e , t iene un v a l o r soc ia l . 

C u a n d o esto lo comprendáis as í , tendréis verdadero a m o r p o r 

vuestro of ic io, seréis buenos obreros profes ionales y buenos c i u ­

dadanos , porque , en la g e n e r a l i d a d , el b u e n obrero , ése que tiene 

d i g n i d a d profes ional , que tanto respeta y c u i d a la h e r r a m i e n t a , 

las m á q u i n a s , que es incapaz de m a l t r a t a r l a m a t e r i a , gozando 

en aquel los m o m e n t o s en que ésta es buena , dócil y la d o m i n a , 

s iendo i n c a p a z de m a l g a s t a r l a o de es t ropear la , ése es el obrero 

q u e y o concibo h a de ser buen c i u d a d a n o , buen compañero y 

buen a m i g o . ¡ S e educó d i g n a m e n t e ! ¡ T i e n e d i g n i d a d p r o f e s i o n a l ! 

¡ T i e n e s e n s i b i l i d a d de e s p í r i t u ! 

M a n t e n e r s e en la i g n o r a n c i a es condenarse a aceptar las o p i ­

n iones de los d e m á s s in ser capaz de aprec iar su v a l o r ; es p r i ­

v a r s e de l g r a n placer que supone aprender y l legar a ser supe­

r i o r a su p r o p i a función ; es res ignarse a ser un maniquí , un 

ser de cerebro m u y estrecho y r e g u l a r m e n t e u n esclavo de los 

pre ju ic ios . 

Respetemos la materia. 

D i c e el e c o n o m i s t a B a s t i a t que toda destrucción inútil causa 

u n per ju ic io a la sociedad. 

E n efecto, t o m e m o s c o m o base el texto del c i t a d o e c o n o m i s t a , 

en¡ el ejemplo del «Cristal roto», y conoceremos la verdad de su 

aseveración. 

E l hi jo del b u r g u é s Jacques B o n h o m m e r o m p e un c r i s t a l . A c ­

cidente que pone a su padre en tal estado de cólera, q u e los 

presentes i n t e r v i e n e n . T o d a d e s g r a c i a trae c o n s i g o u n a d i c h a . 

E s t o s accidentes d a n trabajo a la i n d u s t r i a . E s preciso que todo 

el m u n d o v i v a . ¿ Q u é sería de los fabr icantes de v i d r i o y c r i s t a l 

s i éstos n o se r o m p i e r a n ? 

H e aquí los r a z o n a m i e n t o s colocados a la intervención de 

aquel los señores, que desean c a l m a r la f u r i a del b u r g u é s . E r r o r 

de teoría, fácil de d e m o s t r a r , e x c l a m a B a s t i a t . 

S u p o n g a m o s v a l o r a d o e l daño o c u r r i d o en c u a t r o pesetas, o 

sea q u e el v i d r i e r o , c u a n d o viene y coloca el c r i s t a l , c o b r a cuatro 

pesetas y a u g u r a p a r a sí que estos accidentes se p r o d u z c a n a 

m e n u d o . C o m o consecuencia , la i n d u s t r i a c r i s t a l e r a se beneficia 

en c u a t r o pesetas. E s t o es lo que se ve, y por deducción se l lega 

a la conclusión de que es bueno que se r o m p a n cr istales porque 

así c i r c u l a el d i n e r o . 

P e r o h a y aquí también a lgo que no se ve, y es. q u e si el bur­

g u é s g a s t a cuatro pesetas en u n a cosa no las podrá gastar en 

o t r a . N o se ve t a m p o c o que, si no hubiese tenido neces idad de 

reponer u n c r i s t a l r o t o , se h u b i e r a podido c o m p r a r con este d i ­

nero u n objeto c u a l q u i e r a . A d m i t a m o s que hubiese a u m e n t a d o su 

bibl ioteca en un l ibro o su «trousseau» en u n a c o r b a t a , etc. , etc. 

E s d e c i r , que hubiese podido d a r a las cuatro pesetas u n empleo 

que a h o r a no puede dar . 

C o n s i d e r e m o s en u n aspecto de c o n j u n t o la ' i n d u s t r i a en ge­

n e r a l y veremos que, en p r i n c i p i o , h a y u n sector de ésta, la 

i n d u s t r i a del c r i s t a l , que se beneficia d i r e c t a m e n t e de las cuatro 

pesetas ; pero si el accidente n o se hubiese p r o d u c i d o , el c r i s t a l 

no se habría r o t o y , por tanto , sería e l sector dê  la i n d u s t r i a d e l 

l i b r o o d e fabricación d e tejidos los q u e se habrían beneficiado. 

T o m e m o s a h o r a en consideración y a i s l a d a m e n t e lo q u e no 

se ve, porque es un hecho n e g a t i v o , v también lo que se ve, p o r 

ser u n hecho p o s i t i v o , v iendo a través de ello con a b s o l u t a faci­

l idad que no existe interés n i n g u n o , n i beneficio, con respecto 

a l a i n d u s t r i a en genera l , en lo que se refiere a que se r o m p a n 

o n o cr is ta les , puesto que e l t rabajo , en su aspecto n e t a m e n t e 

general y de c o n j u n t o , en n a d a ha de a u m e n t a r . 

A n a l i c e m o s la p r i m e r a hipótes is , y observaremos que Jacques 

B o n h o m m e g a s t a c u a t r o pesetas y no d i s f r u t a m á s q u e de u n 

c r i s t a l n u e v o . 

E n la s e g u n d a , o sea si el c r i s t a l no se hubiese roto , habría 

gastado cuatro pesetas en u n a c o r b a t a , d i s f r u t a n d o , p o r c o n s i ­

guiente, de ésta y a l m i s m o t i e m p o del c r i s t a l . 

G e n e r a l i c e m o s a h o r a , nos d ice B a s t i a t , y l legaremos a la con­

clusión u n tanto inesperada, pero a f i r m a t i v a : «La sociedad pierde 

el v a l o r de los objetos inút i lmente destruidos», y también al 

s iguiente a f o r i s m o : « R o m p e r y d e s t r u i r no es a y u d a r a la i n d u s ­

t r i a o, mejor d i c h o , destrucción n o es provecho». R e s p e t e m o s , 

pues, la m a t e r i a . 

F i n a l m e n t e , es prec iso fijar bien las ideas p a r a darse cuenta 

de que n o son solamente dos los personajes que interv ienen en 

este pequeño accidente del «Cristal roto», s ino t r e s : Jacques 

B o n h o m m e , que representa el c o n s u m i d o r , reducido p o r el acc i ­

dente a n o d i s f r u t a r m á s que de u n a cosa en l u g a r de d o s ; el 

v i d r i e r o , c u y a i n d u s t r i a se beneficia en una c a n t i d a d por la m i s ­

m a causa , y el fabricante de corbatas (u o t r a i n d u s t r i a cua l ­

q u i e r a ) , q u e pierde de su trabajo la m i s m a c a n t i d a d que g a n a 

el v i d r i e r o , y también p o r la m i s m a causa . E s t e tercer personaje, 

que s i personi f icamos no se ve, es el e lemento p r i m o r d i a l del 

p r o b l e m a . E s el que nos hará c o m p r e n d e r el a b s u r d o que s i g n i ­

fica ver un provecho en u n a destrucción. 

A. REDONDO 
P a r í s . 

E N S E Ñ A N Z A S 
E n el d e s e n v o l v i m i e n t o y organización de la v i d a i n d u s t r i a l 

metalúrgica (como en todas las i n d u s t r i a s ) , actualmente , y de­

b i d o , s i n d u d a , a l a c r i s i s re inante , se pueden observar varios 

aspectos de l rég imen de trabajo en fábricas y tal leres y , por 

tanto , puede deducirse la l u c h a sostenida internamente por los 

factores var ios q u e acuden a esos centros o sectores de p r o d u c ­

ción m e t a l ú r g i c a y q u e , c o m o es n a t u r a l , los hay de todas las 

formas y se valen de d i s t i n t o s p r o c e d i m i e n t o s . 

E s t u d i e m o s a lgunos aspectos referentes a obreros. 

P r i m e r o . S e t ienen n o t i c i a s del obrero pens ionado, c o m p a ­

ñero y a m i g o ; se leen sus cartas y en ellas refleja su satisfac­

ción p o r haber c o n o c i d o grandes m a n u f a c t u r a s , d o n d e está ad­

q u i r i e n d o profundos c o n o c i m i e n t o s profes ionales , con los cuales 

puede especia l izarse en su of ic io de m e c á n i c o . 

D e sus breves deta l les a l e x p l i c a r la f o r m a de p r o d u c i r y co­

laborar en el ex tranjero , se deduce que el l e m a de esos grandes 

talleres es el de p r o d u c i r «mucho» y «bien», que , desde luego, 

está en contraposición c o n l a i n d u s t r i a española, en la cua l ge­

n e r a l m e n t e se p r o d u c e poco y b i e n o m u c h o y m a l . 

P e r o en las n o t i c i a s de l obrero pensionado se v i s l u m b r a n 

también las c i r c u n s t a n c i a s p o r las cuales se puede hacer en el 

extranjero lo que n o se hace en nuestros d o m i n i o s , que no son 

otras q u e l a dotación q u e t ienen esas fábricas de elementos s u ­

periores y las enseñanzas de especial idades adoptadas , que a l 

fin vienen a r e p e r c u t i r en beneficio de l a i n d u s t r i a que acoge 

dichos elementos. 

H a b e r tenido por compañero a quien puede en su día regresar 

con adelantos propios de su esfuerzo en el trabajo y en el 

estudio y poder hacer part íc ipes a los demás de ese p r o g r e s o , es 

u n buen s íntoma. 



E s u n a enseñanza p a r a la j u v e n t u d , c u y a aspiración debe ser 

h u i r d e la r u t i n a y ad ies trarse en e l ut i la je m o d e r n o , a l a \ez 

q u e a d q u i r i r c o n o c i m i e n t o s sociales de ta l índole, que sepan 

d i s t i n g u i r y elegir p a r a su aprendizaje l a s fábricas y tal leres 

q u e pueden sacar provecho de aquellos- otros en donde d o m i n a 

lo a n t i c u a d o , tanto en las c o s t u m b r e s c o m o en las ideas de en­

señanza p r o f e s i o n a l , y que n o son merecedores de o t r a cosa que 

de u n a c r i s i s perpetua q u e les o b l i g u e a desaparecer p a r a 

s iempre . 

"Segundo. H a desaparec ido u n c o m p a ñ e r o y su desaparición 

n o es t e m p o r a l , s i n o eterna. V í c t i m a de u n accidente d e trabajo, 

contrajo u n a lesión de m á s o menos i m p o r t a n c i a , pero que su 

final ha s ido l a m u e r t e ; s i n c o m p l i c a c i o n e s en su enfermedad 

se h u b i e r a i n c a p a c i t a d o en m a y o r o m e n o r g r a d o ; pero c o n las 

compl icac iones s u r g i d a s , el resu l tado h a sido f a t a l . 

L l o r a r l o y c o m p a d e c e r l o a él sería cosa e s t é r i l ; pero tiene que 

serv ir de enseñanza el carácter y t e m p e r a m e n t o de los que, 

c o m o él, p r o c l a m a n u n a independencia s u i c i d a , creyendo n o 

neces i tar n u n c a de n a d i e , y l l egan a r e c i b i r el p iadoso óbolo de 

aquél los q u e n o los t ienen por s u y o s y , s i n e m b a r g o , son los 

((únicos» q u e saben darse cuenta d e ,1a s i tuación, por estar ave­

zados a s i tuaciones a n á l o g a s . 

P o r eso h a y que c o n s a g r a r todos nuestros esfuerzos a con­

s e g u i r a l g ú n tanto m á s de e s p i r i t u a l i d a d en el a m i g o , en el 

compañero , en nosotros m i s m o s , p a r a q u e se t r a d u z c a co lec t i ­

v a m e n t e en el h o m b r e , y ev i tar en lo posible estos casos que 

nos acusan de imprevisión ante las flaquezas h u m a n a s . 

T e r c e r o . E n este tercer caso v a m o s a ocuparnos de l «so­

plón», sujeto que a b u n d a entre n o s o t r o s , tanto m á s i m p u e s t o en 

su tarea de c h i s m o t e a r d e sus c o m p a ñ e r o s p a r a per judicar les 

ante los super iores , c o m o es i g n o r a n t e en sus c o n o c i m i e n t o s 

profes ionales . 

E s t o s i n d i v i d u o s se valen de todos los medios que están a 

su a lcance p a r a hacer l legar ante el p a t r o n o , d i rec tor , a d m i n i s ­

t rador , jefe de tal leres, etc. , aquel las n o t i c i a s que puedan perju­

d i c a r a sus c o m p a ñ e r o s , y que d e p a s o puedan colocar a l «so­

plón» en u n a a l t u r a que p o r sus m e r e c i m i e n t o s no le correspon­

de, dándose casos de obreros inte l igentes y estudiosos que están 

postergados, tanto m o r a l c o m o m a t e r i a l m e n t e , y , s in e m b a r g o , 

éstos d i s f r u t a n de u n a situación super ior e i n m e r e c i d a . 

S i perjudicia les son c o m o c o m p a ñ e r o s , lo son m á s pel igrosos 

p a r a la c o l e c t i v i d a d , pues gozan de l a inf luencia de las clases 

d i r e c t o r a s , gobernándolas a su antojo , a tr ibuyéndose m é r i t o s 

ajenos, restando s i m p a t í a s a los verdaderos e n t u s i a s t a s ; pero 

que por no ejercer el bajo menester de «arrastrados» se encuen­

tran postergados s i e m p r e por el desenfado en que se desenvuel ­

ven los «soplones», con l a c o n s i g u i e n t e aprobación de los ele­

mentos directores , que no se t o m a n la m o l e s t i a de hacer l a 

clasificación honesta y rea l que debiera i m p o n e r s e en todo cen­

tro de producción, p a r a v i v i r s i e m p r e d e n t r o de los m e r e c i m i e n ­

tos, e n t u s i a s m o s , progresos , etc. , q u e cada obrero p u e d a apor­

tar al d e s e n v o l v i m i e n t o i n d u s t r i a l . 

E s t o , q u e hay que c o m b a t i r con todas nuestras fuerzas, es 

la consecuencia de las recomendaciones , del i n t r u s i s m o , de l a 

fal ta de v a l o r c ív ico, y en s u m a , de l a escasez d e educación 

m o f a l p o r parte de directores y d i r i g i d o s dentro de las i n ­

d u s t r i a s , d e t e r m i n a n t e del m a l estado de cosas que afecta gene­

ra lmente , y q u e n a d i e e s t u d i a el or igen de las cr is i s de todos 'os 

órdenes p o r las cuales a t r a v e s a m o s todos. 

E n los tres aspectos c i tados h a y q u e p r o c u r a r su corrección, 

conjuntamente c o n otros que i r e m o s d e s e m p o l v a n d o de esta apa­

tía que hace años r e i n a entre l a clase t r a b a j a d o r a . 

M. S E R R A 

Z a r a g o z a . 

METALÚRGICOS: 

L E E D " E L S O C I A L I S T A " 

I N T E R R O G A N T E S 
U n a v e z m á s se n o s p r e s e n t a e n n u e s t r a v i d a e s t a i n t e ­

r r o g a n t e : « ¿ Q u é n o s t r a e r á el n u e v o a ñ o ? » Y p a r a n o s o t r o s 

l o s m e t a l ú r g i c o s t i e n e e s t o t a n t o s m o t i v o s d e e x p e c t a c i ó n , q u e 

e n v e r d a d n o s a b e m o s c o n j u s t e z a q u é e s p e r a r d e l a ñ o q u e 

e m p i e z a s i n t e m o r a e q u i v o c a r n o s . 

E n p r i m e r t é r m i n o a p a r e c e n l o s C o m i t é s p a r i t a r i o s : n u e v a 

o r g a n i z a c i ó n a q u e se h a n d e a t e n e r e n l o f u t u r o l a s r e l a c i o ­

n e s e n t r e el e x p l o t a d o r y el e x p l o t a d o , y q u e , p r o m u l g a d o 

p o r r e a l d e c r e t o a fines d e l a ñ o p a s a d o , h a t r a n s c u r r i d o é s t e 

n o e n b a l d e , p u e s s i r v i ó p a r a d a r l o a c o n o c e r a l a s m a s a s y 

p r e p a r a r l a s a fin d e q u e e s t é n d i s p u e s t a s a d e s e m p e ñ a r l o s 

p a p e l e s q u e en él se les a s i g n a ; p e r o a l e m p e z a r e l a ñ o , c a b e 

s u p o n e r q u e e n s u s a l b o r e s sea c u a n d o se o r d e n e l a e l e c c i ó n 

c o r r e s p o n d i e n t e d e l o s m i e m b r o s q u e h a n d e c o m p o n e r l o s 

C o m i t é s p a r i t a r i o s r e s p e c t i v o s , y s u r g e y a l a p r i m e r a i n t e ­

r r o g a c i ó n : ¿ T e n d r e m o s t a n b u e n a c i e r t o e n l a e l e c c i ó n , q u e 

l o s e l e g i d o s s e p a n p r o t e g e r y a u m e n t a r n u e s t r o s d e r e c h o s 

d i g n a m e n t e , f r e n t e a l o s q u e só lo e s p e r a n l a o c a s i ó n p r o p i c i a 

p a r a e s t r u j a r e l l i m ó n a l g o m á s , c o n t a l d e q u e s u e l t e u n a s 

g o t a s d e s u d o r q u e a u m e n t e n l a s q u e y a d a ? M u c h o c u i d a d o 

h a y q u e t e n e r c o n e s t o . S e a n d i e z o s e a n c a t o r c e e n t r e e fec­

t i v o s y s u p l e n t e s , h e m o s d e p r o c u r a r q u e n i u n o s ó l o d e t o d o s 

e l l o s v a y a s i n l a d e b i d a p r e p a r a c i ó n , c o n c o n s c i e n c i a , sere­

n i d a d y b u e n j u i c i o , .y, s o b r e t o d o , v o l u n t a d , p u e s l a o b r a 

e n c o m e n d a d a a l o s C o m i t é s p a r i t a r i o s n o es l a b o r d e u n d í a , 

n i a u n d e u n a ñ o , y p o r s u i m p o r t a n c i a es m i o p i n i ó n q u e 

se p r e c i s a r e u n i r d i c h a s c u a l i d a d e s y a l g u n a m á s p a r a s a l i r 

a i r o s o s d e t a n di f íc i l c o m e t i d o . 

C o m o p r i m e r p r o b l e m a , y m á s u r g e n t e , se les p r e s e n t a r á a 

l o s C o m i t é s p a r i t a r i o s e l d e l a o r i s i s d e t r a b a j o ; p r o b l e m a 

é s t e d e di f íc i l «so luc ión p o r lo c o m p l i c a d o q u e se e n c u e n t r a , 

g r a c i a s a l a i n e p t i t u d m a n i f i e s t a de l a c l a s e p a t r o n a l , q u e 

n o h a s a b i d o e n c a u z a r e l d e s a r r o l l o de- s u s i n d u s t r i a s p o r e l 

r u m b o a c e l e r a d o d e l a v i d a m o d e r n a ; p e r o p o r c o m p l i c a d o , 

p o r di f íc i l q u e e l lo s e a , p r e c i s a u n a s o l u c i ó n e f i c a z y d u r a d e ­

r a , y n a d i e m á s c a p a c i t a d o q u e l o s 1 e l e m e n t o s p r o d u c t o r e s 

p a r a p r o p o n e r a l G o b i e r n o el p r o n t o r e m e d i o d e e s t a r u i n o s a 

s i t u a c i ó n . 

C a b e e s p e r a r t a m b i é n en el a ñ o q u e e m p i e z a l a c o n s o l i ­

d a c i ó n d e f i n i t i v a d e n u e s t r a q u e r i d a E s c u e l a d e A p r e n d i c e s , 

c o n s i g u i e n d o s u b v e n c i o n e s d e l o s d e p a r t a m e n t o s o f i c i a l e s 

o b l i g a d o s a e l l o , y t a m b i é n d e l a c l a s e p a t r o n a l , p a r a v e r d e 

c o n s e g u i r a l g u n a r e b a j a en e l p r e s u p u e s t o d e d i c h a E s c u e l a , 

y q u e h o y p e s a s ó l o s o b r e n u e s t r o s h o m b r o s . 

O t r a e s p e r a n z a q u i e r o a p u n t a r t a m b i é n , c o n el d e s e o , 

c o m o t o d a s , d e n o v e r l a d e f r a u d a d a , v es q u e sea p r e c i s o 

t o m a r el sa lón^teatro d e n u e s t r a C a s a p a r a c e l e b r a r l a s a s a m ­

b l e a s g e n e r a l e s , p o r q u e r e s u l t e n i n s u f i c i e n t e s l o s o t r o s s a l o ­

n e s , d a n d o c o n e s t o s a t i s f a c c i ó n a l o s a n h e l o s f u n d a d a m e n t e 

s e n t i d o s p o r el C o m i t é d e n u e s t r o S i n d i c a t o , e n s u a r d u a 

l a b o r . 

Y p a r a t e r m i n a r , n o d e j a r é d e ref le jar a q u í u n a i n t e r r o ­

g a n t e m á s , s u g e r i d a en u n a c t o d e l o s m u c h o s c e l e b r a d o s 

e n l a C a s a d e l P u e b l o . S e c e l e b r a b a el a n i v e r s a r i o de u n a 

S o c i e d a d h e r m a n a , y e n d i c h o a c t o , c o m o o r a d o r , h a b l ó u n 

d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e r o n u e s t r o , m e t a l ú r g i c o , m u y a c e r t a d a ­

m e n t e p o r c i e r t o , y a n t e e s t o s u r g í a n m e l a s p r e g u n t a s : ¿ P o r 

q u é n o o r g a n i z a r l o s m e t a l ú r g i c o s m a d r i l e ñ o s n u e s t r a fiesta 

d e a n i v e r s a r i o ? ¿ N o r e d u n d a r í a e l lo en b e n e f i c i o d e l a o r g a ­

n i z a c i ó n y s e r v i r í a p a r a c o n f r a t e r n i z a r s i q u i e r a u n a v e z a l 

a ñ o ? ¿ 

R e f l e j a d a s q u e d a n l a s i n t e r r o g a c i o n e s , h e c h a s m e n t a l m e n ­

t e , e n J a e s p e r a n z a t a m b i é n d e q u e no p a s e o t r o a ñ o s i n q u e 

s e a n r e a l i d a d . A s í s e a . ' 

Casimiro D E L G A D O 



I M P R E S I O N E S D E V I A J E 

E l c u m p l i m i e n t o del deber, d i s c i p l i n a a l a que v o l u n t a r i a m e n ­

te se someten los h o m b r e s c u a n d o a d q u i e r e n el c o n v e n c i m i e n t o 

firmísimo de lo que s i g n i f i c a la función soc ia l q u e rea l i zan p o r el 

hecho d e v i v i r o r g a n i z a d o s , l i m i t a n d o sus intervenciones en la 

acción s i n d i c a l y polít ica del país a lo q u e d e t e r m i n e l a v o l u n ­

tad soberana del conjunto de h o m b r e s que i n t e g r a n sus asoc ia­

ciones respect ivas , fué el m o t i v o i n i c i a l por el c u a l y o a c e p t é — 

c o n c i e r t a v a c i l a c i ó n — l a delegación que me conf inó el o r g a n i s m o 

d i r i g e n t e de los m e t a l ú r g i c o s españoles p a r a q u e le representase 

en el c o m i c i o p o p u l a r q u e o r g a n i z a r o n los quer idos compañeros 

m e t a l ú r g i c o s de l a c i u d a d de A l i c a n t e . 

C u a n d o se tiene u n concepto m u y elevado de l a r e s p o n s a b i l i ­

d a d q u e se contrae al hablar les a los trabajadores en d e t e r m i ­

n a d o sent ido, se jus t i f i can d e b i d a m e n t e c iertas v a c i l a c i o n e s . 

V a c i l a r , ' no por incomprensión de l p r o b l e m a , s ino p o r tener 

u n a visión c l a r a de l estado psicológico en que se e n c u e n t r a n los 

h o m b r e s a los cuales se h a de t r a t a r de convencer . 

L a t r a v e c t o r i a que señaló el d e s e n v o l v i m i e n t o de la o r g a n i z a ­

ción obrera a l i c a n t i n a fué s i e m p r e la exaltación del i n d i v i d u a l i s ­

m o ; el a p a r t a m i e n t o de la clase t r a b a j a d o r a c o m o t a l e lemento 

de la acción política q u e c o m o clase p r o d u c t o r a tenía la mis ión 

de r e a l i z a r ; la negac ión de los p r i n c i p i o s que i n f o r m a n n u e s t r a 

táctica s i n d i c a l fué l a caracter íst ica m á s acentuada q u e señaló 

la ac tuac ión de las m a s a s obreras . 

N u e s t r a disertación forzosamente había de chocar con tos 

perjuic ios establecidos c o m o d o g m a s desde a n t a ñ o . 

P r e c i s a b a dec ir l a verdad y d e c i r l a de f o r m a que no encontra­

sen m o t i v o n u e s t r o s adversar ios en ¡deas p a r a la interrupción 

v i o l e n t a . 

Y ésta es la f i n a l i d a d q u e p e r s e g u í a m o s y que a f o r t u n a d a m e n t e 

c o n s e g u i m o s desde el p r i m e r m o m e n t o . 

L a p r o p a g a n d a de n u e s t r a táct ica s i n d i c a l y de lo que debe 

ser actuación f u t u r a de las m a s a s obreras dejó de ser s o l a m e n ­

te la crít ica de todas las i n j u s t i c i a s q u e comete el s i s t e m a 

b u r g u é s . 

Se debe l levar al c o n v e n c i m i e n t o de todos los compañeros la 

r e s p o n s a b i l i d a d a d q u i r i d a por l a c lase t raba jadora , p a r a demos­

trar en d i v e r s a s y constantes actuaciones de conjunto el estado 

de c a p a c i d a d de la m i s m a p a r a t r a d u c i r en real idades v ivas 

todas las modi f icac iones p r o g r e s i v a s q u e e n c i e r r a el p r o g r a m a 

m í n i m o de sus r e i v i n d i c a c i o n e s de clase. 

E s t a l a b o r de p r o s e l i t i s m o , si ha de hacerse entre compañe­

ros c u y a educación s i n d i c a l d i f iera del concepto q u e nosotros 

tenemos f o r m a d o d e las c o s a s , n e c e s a r i a m e n t e h a de encontrar 

c iertas res istencias a ser aceptada , f a v o r e c i d a esta l a b o r n e g a t i v a 

p o r l a fa l ta de trabajo en que h o y v i v e l a m a s a obrera . 

P e r o prec isamente por e l l o — i n d i s c u t i b l e m e n t e por esa r e a l i d a d 

que s e ñ a l a m o s — e s por lo que a l a n u n c i a r quienes d i r i g e n nues­

tro o r g a n i s m o federativo que hacía fa l ta que en el acto público 

que celebraban los meta lúrg icos de A l i c a n t e s o n a r a allí la voz 

de la Federac ión, acepté l a d e s i g n a c i ó n . . 

D e hecho, se i n d e n t i f i c a r o n aquel los h o m b r e s c o n n o s o t r o s , 

estableciendo la necesar ia relación e s p i r i t u a l p a r a c o m p r e n d e r n o s . 

L a r e a l i d a d de los hechos innegables les m u e s t r a a los c o m ­

pañeros el error d e su v i d a p a s a d a . R e c o n o c e n que se equivoca­

r o n . ¡ Y a es bastante p a r a j u s t i f i c a r fundadas esperanzas cerca 

de aquel los c o m p a ñ e r o s que confiesen n o b l e m e n t e su error ! 

* * # 

L o s p r o b l e m a s que p r e o c u p a n i n t e n s a m e n t e a los compañe­

ros m e t a l ú r g i c o s de A l i c a n t e en n a d a dif ieren de los nuestros . 

E l j o r n a l , con el c u a l se d ice p a g a r l a l a b o r r e a l i z a d a por los 

h o m b r e s en el ta l ler , n o a l c a n z a a c u b r i r las m á s perentor ias 

necesidades p a r a poder v i v i r como deben v i v i r . 

T o d o c u a n t o fa l ta de sa lar io excede de j o r n a d a . 

N o se c u m p l e l a ley en l a m a y o r í a de los casos, y los obreros 

que t rabajan nueve o diez h o r a s d i a r i a s n o c o b r a n el tanto por 

ciento que en derecho les pertenece. 

S o l a m e n t e u n a minoría m u y r e d u c i d a t rabaja y l u c h a por 

vencer tanta indi ferenc ia y por hacer renacer entre los t rabaja­

dores el cariño h a c i a l a organizac ión . 

L e s hace fa l ta forjar h o m b r e s nuevos p a r a la acción f u t u r a , 

porque los p r o b l e m a s n u e s t r o s ex igen Como condición p r e v i a 

p a r a resolver los que e l cerebro refrende todos los actos que los 

trabajadores rea l icen . 

Y , d e s g r a c i a d a m e n t e , c u a n d o el obrero v ive s o m e t i d o a u n a 

j o r n a d a i n t e r m i n a b l e y esc lav izado económicamente a las gale­

ras d e u n sa lar io r e d u c i d o , di f íc i lmente f u n c i o n a con n o r m a l i d a d 

el cerebro, porque le d o m i n a l a pas ión . 

L a serena reflexión de l a función soc ia l q u e l a c lase o b r e r a ' 

t iene h is tór icamente que rea l i zar , debe i m p u l s a r n o s a todos a l 

estudio y capacitación de todos nuestros p r o b l e m a s . 

P a r a t r i u n f a r en nuestras luchas hace fa l ta i n d i s c u t i b l e m e n t e 

d i s c i p l i n a en quienes i n t e g r a n la organización y u n respeto abso­

luto a los h o m b r e s que l a d i r i g e n . 

S i n estos antecedentes previos sería inútil lanzarse a l a con­

secución de mejoras p a r a l a c lase o b r e r a , porque ésta j a m á s 

sabrá c o n s o l i d a r lo que con tanto sacr i f ic io se c o n s e g u í a . 

* * * 

C r e c e m a t e r i a l m e n t e la c i u d a d a l i c a n t i n a . L a p i q u e t a d e l 

albañil d e s t r u y e s i n p iedad los caserones v ie jos . S e a l z a n m a ­

jes tuosamente los nuevos edif ic ios, dándole a l a c i u d a d el con­

junto de bel leza que prec isaba . Se opera lentamente su t ransfor­

m a c i ó n . A l i c a n t e q u i e r e v i v i r . 

P e r o c o n j u n t a m e n t e a ese e n g r a n d e c i m i e n t o de la c i u d a d de 

p i e d r a , n o puede ver el e n g r a n d e c i m i e n t o de su v i d a e s p i r i t u a l . 

¡ C o n c u á n t a emoción recuerdo los sacr i f ic ios real izados por 

los h i jos d e esa n o b l e c i u d a d en defensa d e l a L i b e r t a d y de 

la D e m o c r a c i a ! 

¿ S e r á t r a n s i t o r i o este a p a r t a m i e n t o de l a s gentes de lo que 

d e b i e r a ser f u n d a m e n t a l m e n t e su m á s sent ida preocupación ? 

C r e e m o s firmemente q u e sí. 

L a clase t raba jadora debe ser la nueva fuerza d inámica que 

i m p u l s e esta acción c o l e c t i v a de los c i u d a d a n o s españoles . 

N a d a valen l a s c iudades de p i e d r a y de h ierro si no t ienen 

cantores , poetas , t r i b u n o s q u e i n m o r t a l i c e n sus grandezas y 

esculpan a c i n c e l el a l m a de sus habi tantes . 

P a r a que los h o m b r e s piensen y estudien hace fa l ta ¡ L i b e r ­

tad ! L u c h a r por e l l a , t rabajadores , que es lo m á s s u b l i m e que 

debe desear todo h o m b r e h o n r a d o . 

Pascual TOMAS 
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D E L A ' ' G A C E T A " 

Sección de Puertos. 

E x c m o . Sr . : V i s t o e l c o n c u r s o celebrado por la J u n t a de 

O b r a s de l P u e r t o d e M á l a g a p a r a l a adquisición de nueve g r ú a s 

con dest ino a d i c h o p u e r t o : 

V i s t o lo i n f o r m a d o por el Conse jo de O b r a s p ú b l i c a s : 

S . M . e l R e y (q . D . g.) h a d i s p u e s t o a d j u d i c a r l a s siete 

g r ú a s del lote A a D . E u g e n i o G r a s s e t y E c h e v a r r í a , p o r su 

precio de 635.600 pesetas, c o n arreg lo a l proyecto presentado v 

a las bases de l c o n c u r s o , y a d j u d i c a r el lote B a l a S o c i e d a d 

E s p a ñ o l a de C o n s t r u c c i ó n B a b c o c k y W i l c o x , por su precio de 

339-37 1 pesetas, c o n a r r e g l o a l proyecto que acompaña a l pre­

supuesto y a las bases d e l c o n c u r s o , entregándose las g r ú a s en 

los plazos señalados en sus ofertas. 

L o que de R e a l orden c o m u n i c a d a d i g o a V . E . , p a r a su co­

n o c i m i e n t o , el de l a J e f a t u r a de O b r a s públ icas , el de la J u n t a 

de O b r a s del P u e r t o d e M á l a g a y el de los interesados. 

D i o s guarde a V . E . m u c h o s años . 

M a d r i d , 3 de d i c i e m b r e de 1 9 2 7 . — E l d i rec tor genera l , Gela-
bert.—Señor g o b e r n a d o r c i v i l de M á l a g a . 



MECÁNICA D E CONSTRUCCIÓN 

Fórmulas. 

N a d a nuevo es el c o n o c i m i e n t o de a lgunas fórmulas a p l i c a ­

bles a la mecánica p a r a aquel los que y a les p a s a r o n los año-s 

del a p r e n d i z a j e ; pero los que, por el c o n t r a r i o , se encuentren en 

está situación verán con sat isfacción que en lasi c o l u m n a s de 

este su periódico h a y a l g o que a e l los se d e d i c a . 

E s t e pequeño trabajo e m p i e z a con un cálculo sobre d i á m e t r o s 

y revoluciones de poleas. E v i t a r e m o s los m u c h o s preámbulos que 

¡ a r a su explicación d a n or igen y reduciremos la labor , hacién­

d o l a m á s c o m p r e n s i b l e y , p o r lo tanto , m á s senc i l la , haciend-i 

qup los ejemplos sean numéricos . 

U n e j e m p l o : A v e r i g u a r el d i á m e t r o de u n a polea p a r a que 

ésta pueda m a r c h a r a 400 revoluciones p o r m i n u t o , rec ibiendo 

el m o v i m i e n t o de o t r a polea que tiene oo cent ímetros de d iámetro 

y g i r a a l a ve loc idad de 8o revoluciones por m i n u t o . 

E m p e z a r e m o s p o r m u l t i p l i c a r el d i á m e t r o de la polea que 

conoccmos»(()o centímetros) por las revoluciones que ésta da (8o), 

y e l resultado que nos dé lo d i v i d i r e m o s p o r las revoluciones que 

queremos nos dé la o t r a (400), c u y o diámetro i g n o r a m o s . A s í , 

t e n d r e m o s : 

So 
. . . " • . .. D ,.=- 90, x. — - = 18. 

400 

. 
E l d i á m e t r o que buscamos p a r a que l a polea g ire a 400 re­

voluciones será d e i S cent ímetros . 

O t r o e j e m p l o : D e s é a s e saber q u é diámetro tiene que tener 

la polea de u n m o t o r que d a 2.000 revoluciones por m i n u t o , para 

que éste accione una m á q u i n a de i m p r i m i r que t i ra 1.200 ejem­

plares en u n a h o r a ; el vo lante que recibe el m o v i m i e n t o del m o ­

tor, p a r a que éste h a g a a n d a r la m á q u i n a tiene un d iámetro de 

110 centímetros y da . 10 vuel tas por cada e jemplar que i m p r i m e . 

- E n : este ejemplo me parece que se s i m p l i f i c a el cá lculo redu­

c i e n d o las revoluc iones q u e d a en m i n u t o s e l m o t o r en la h o r a . 

P l a n t e a r e m o s el p r o b l e m a de l s i g u i e n t e m o d o : un e j e m p l a r t i r a 

la máquina en 10 vueltas que dé él volante de la m i s m a ; luego 

para que i m p r i m a r .200 tendrá neces idad de d a r 1.200 x 10, y 

veremos que el vo lante dará e n u n a h o r a 12.000 vue l tas d e vo­

lante. Multiplicí iremos las vuel tas que d a éste por su diámetro 

(110 cent ímetros) , y n o s dará u n resultado que después d i v i d i ­

remos por el producto que r e s u l t a de m u l t i p l i c a r las vuel tas d e l 

m o t o r en u n m i n u t o , 2.000 p o r 6 0 , que n o s dará las vuel tas q u e 

el m o t o r dará en una h o r a . 

S o l u c i ó n : 1.200 x i o = 12.000 vueltas del vo lante . 

2.000 x 60 = 120.000 vueltas del m o t o r . 

12.000 x 1 it> = 1.320.000, p r o d u c t o de m u l t i p l i c a r las vuel ­

tas del volante en una h o r a por su d iámetro . 

, 1.320.000 : 120.000 = 11. División del anter ior producto por 

las vueltas del mbte-r en u n a h o r a . 

E l d iámetro d e la polea que b u s c a m o s p a r a el m o t o r que 

C ó m o decía a n t e r i o r m e n t e , no es n a d a n u e v o ; m a s a n i m a d o 

por el buen propósito de que esto pueda ser útil p a r a a l g u n o s , 

me a n i m a a c o n t i n u a r en p r ó x i m o s n ú m e r o s dando a la p u b l i ­

c i d a d , c o n el título, «Sobre . mecánica», a lgunas fórmulas que 

aún retengo en l a . m e m o r i a , c o n t a n d o , de-de luego , c o n que halle 

c a b i d a en e l periódico. . 

Joaquín TRIGO 
M a d r i d . 

Las fundiciones de metales en Madrid 
D e s d e una polémica que inició en el periódico u n , p a r a nos­

o t r o s . . . , i n d i v i d u o l l a m a d o F i g u e r o a , sobre n u e s t r a Federación N a ­

c i o n a l Meta lúrg ica , no había vuelto a intentar q u e m i s m a l h i l ­

vanadas c u a r t i l l a s fueran la n o t a d i s c o r d a n t e entre los art ículos 

que m u c h o s q u e r i d o s c a m a r a d a s i n s e r t a n en el ó r g a n o de nues­

t r a Federación. Y d i g o d iscordantes , n o en el sent ido estr icto d e 

la p a l a b r a , s ino por su pobreza l i t e r a r i a y quizá por su i n o p o r ­

t u n i d a d ; pero en la presente ocasión s irve p a r a m í de g r a n satis­

facción, a la vez que de preocupación. 

H a b i e n d o s ido elegido p a r a f o r m a r parte del C o m i t é de nues­

t r a FederacieVn, f u i i n v i t a d o p a r a que escribiese a l g o re lacionado 

con a l g u n o del sinfín de p r o b l e m a s que tiene y debe resolver d i c h o 

o r g a n i s m o , y c o m e n t a n d o algo que a esto afectaba con m i quer ido 

h e r m a n o en u n a de nuestras n u m e r o s a s c h a r l a s , procuré q u e él 

con m á s t i e m p o , con menos o b l i g a c i o n e s y quizá c o n m á s fac i ­

l idad que y o , p u d i e r a ocupar un puesto entre los c o m p a ñ e r o s que 

m e n s u a l m e n t e l lenan las c o l u m n a s de E L M E T A L U R G I C O y 

a p o r t a n sus múlt iples c o n o c i m i e n t o s cu l tura les y sociales p a r a 

formar c o n c i e n c i a educat iva entre n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s metalúr­

g icos , y a q u í surge el c o m p r o m i s o p a r a mí . D e s p u é s de desechar 

el temor que s iempre se tiene por e l que n o está m u y seguro de 

hacer a l g o práct ico y u n s innúmero de preocupaciones q u e co­

hiben el á n i m o , obte-ngo p o r p a r t e de m i q u e r i d o h e r m a n o la 

p r o m e s a f o r m a l de co laborar en E L M E T A L U R G I C O en u n a 

sección t i t u l a d a «Mecánica de construcción», a la cua l aportará 

los c o n o c i m i e n t o s por él a d q u i r i d o s , y q u e afectan a múlt iples 

aspectos de su oficio de a j u s t a d o r mecánico y a c u a n t o a la 

mecánica se ref iere; pero c o n d i c i o n a n d o su labor a o t r a pro­

m e s a m í a , q u e consis te en q u e s i él hace a l g o sobre el tema 

m e n c i o n a d o , y o , por m i parte , tengo que c o m p r o m e t e r m e a i n a u ­

g u r a r en n u e s t r o periódico u n a seccie'm que trate p r o b l e m a s que 

afecten a l of icio de fundición, de meta les , a l cua l pertenezco. Y ad­

q u i r i d o por a m b o s el m e n c i o n a d o c o m p r o m i s o , sólo fa l ta que el 

c o m p a ñ e r o d i r e c t o r es t ime práct ica o beneficiosa esta aspiración 

y dé su v i s t o b u e n o , o, p o r .el c o n t r a r i o , e s t i m e que n o es opor­

t u n a y n u e s t r a aspiración quede en pequeñas d i v a g a c i o n e s ; pero, 

n o obstante , no m e p r i v o en l a presenté ocasión de i n a u g u r a r l a 

con el s iguiente encabezamiento : « L a s fundiciones de metales en 

Madrid.» 

C o m o he de c o n t i n u a r en sucesivos art ículos , en e-1 presente 

me interesa hacer c o n s t a r que la fundición d e meta les c u y o des­

a r r o l l o iré e x p l i c a n d o será so lamente a q u e l l a q u e se dedica a 

f u n d i r piezas c o n metales , c o m o el latón, l l a m a d o p o r nosotros 

meta l f ino, y m e t a l o r d i n a r i o , bronce, cobre, c inc , p l o m o , a l u m i ­

n i o , pues el h ierro y otros metales análogos a éste nó son fac­

tibles de e laborar por la c a r e n c i a d e elementos en los talleres 

que a la fundición de metales se refiere, y por lo - tanto , h a g o 

la presente adver tenc ia , pues es fácil la confusión con los que a 

la fundicie'm d e h i e r r o afectan, que , salvo excepciones, no funden 

los m a t e r i a l e s que la d e n o m i n a d a de metales . 

P i e n s o e x p l i c a r coste de mater ia les , p r o c e d i m i e n t o s que se, em­

p l e a n , n ú m e r o de obreros que tiene la i n d u s t r i a , clase de trabajo, 

rendimiento, competenc ia y un sinfín de datos q u e la e x p e r i e n c i a 

de veinte años en el of icio m e proporcionó. 

Antonio TRIGO 

Un triunfo de los metalúrgicos checo­

eslovacos 

D e s p u é s de p r o l o n g a d a s negoc iac iones , l a Federación de obre­

ros m e t a l ú r g i c o s de l a R e p ú b l i c a checoeslovaca h a l legado a 1 n 

acuerdo c o n l a Federación de i n d u s t r i a l e s m e t a l ú r g i c o s , s e g ú n 

el cua l se concede' a los obreros de; P r a g a y del centro d e B o h e ­

m i a u n a as ignación e x t r a o r d i n a r i a y única por e n c a r e c i m i e n t o de 

l a v i d a . 

A este efecto, las E m p r e s a s h a n s ido c las i f icadas en cuatro 



c a t e g o r í a s , según su i m p o r t a n c i a y la produción d e c a d a u n a de 

el las. L a g r a n m a y o r í a de los obreros t raba jan en fábricas c la­

si f icadas en las dos p r i m e r a s c a t e g o r í a s . 

L a as ignac ión es i g u a l a l s a l a r i o de v e i n t i o c h o a c u a r e n t a y 

ocho h o r a s de trabajo , según el d a t o s i g u i e n t e : 

P r i m e r a c a t e g o r í a , c u a r e n t a y ocho h o r a s , que c o m p r e n d e a 

25.000 obreros . . 

S e g u n d a c a t e g o r í a , c u a r e n t a h o r a s , que c o m p r e n d e a 5.000 

obreros . 

T e r c e r a c a t e g o r í a , t re inta y c u a t r o h o r a s , que c o m p r e n d e a 

2.500 obreros . 

C u a r t a c a t e g o r í a , v e i n t i o c h o h o r a s , q u e c o m p r e n d e a 1.300 

obreros. 

D e n t r o de unos d ías pasarán de las cajas de los p a t r o n o s a 

las de los obreros m á s de ocho m i l l o n e s de c o r a n a s . 

E s de esperar que los i n d u s t r i a l e s de otras regiones de la R e ­

pública se verán i g u a l m e n t e o b l i g a d o s a conceder a sus obreros 

u n a parte de los beneficios que h a y a n o b t e n i d o . 

Se puede, por tanto , c o n t a r con que lo m e n o s setenta u 

ochenta m i l m e t a l ú r g i c o s de C h e c o e s l o v a q u i a percibirán tales 

a s i g n a c i o n e s de e n c a r e c i m i e n t o . 

( D e l Rulletin de la F. I. O. M.) 

Información de las Secciones 

Palencia. 

Se h a r e u n i d o esta Secc ión, dejando de a s i s t i r sólo tres ca-

. m a r a d a s , lo q u e denota el c a m b i o de c o n d u c t a q u e se v a ope­

rando en los componentes . E n t r e otros acuerdos de m e n o r i m ­

p o r t a n c i a , se t o m a r o n los s i g u i e n t e s : a s e n t i r por u n a n i m i d a d al 

re ingreso que s o l i c i t a por escri to el c o m p a ñ e r o E t i s e b i o López , 

r o n la sola condición de que pague los cupones que dejó s in abo­

nar al ser baja . 

D a d o que el día q u e nos r e u n i m o s h i z o dos años que p a r a 

s iempre p e r d i m o s c o r p o r a l m e n t e al maestro P a b l o Igles ias y el 

cariño q u e éste sentía por nuestro periódico «El Socia l is ta», se 

abrió u n a colecta a favor de d i c h o d i a r i o , a la que acudieron 

todos l o s asistentes con 0,25 pesetas cada uno. 

Se acordó, c o m o as í lo aconseja el C o m i t é E j e c u t i v o de nues­

tra Federac ión, c o n s t i t u i r , c u a n d o l legue el m o m e n t o , el C o m i t é 

p a r i t a r i o i n t e r l o c a l p r o v i n c i a l , desde el cua l p o d r e m o s sentar n o r ­

m a s p a r a los trabajadores de l a ' profesión y de l a p r o v i n c i a . 

E n c o m p l e t a r e f o r m a nuestro d o m i c i l i o s o c i a l , se acordó con­

feccionar g r a t u i t a m e n t e todo el herraje d e puertas y ventanas , 

así c o m o la construcción de balcones y antepechos, y p a g a r de 

nuestro fondo soc ia l todo el i m p o r t e del h i e r r o n e c e s a r i o para 

a m b a s cosas . 

P o r ú l t imo, se acordó protestar ante el S i n d i c a t o M i n e r o A s ­

t u r i a n o por la cobarde agres ión q u e costó la v i d a a l caunarada 

José Igles ias y her idas al n o menos e s t i m a d o a m i g o B e l a r -

m i n o T o m á s . I g u a l m e n t e se h i z o c o n s t a r en acta el sent imiento 

que n o s h a causado la d e s g r a c i a o c u r r i d a a v a r i o s c a m a r a d a s 

de d i c h o S i n d i c a t o , por l a c a t á s t r o f e o c u r r i d a en la m i n a de 

la E m p r e s a de C a r b o n e s L a N u e v a . E s t e hecho denota la razón 

que as is te a nuestros c a m a r a d a s del subsuelo p a r a pedir , c o m o 

lo v ienen haciendo re i teradamente , la implantación de la inspec­

ción obrera en todo c u a n t o c o n s t i t u y e trabajo en l a m i n a . 

T a l fué la c o r d u r a que presidió nuestras de l iberac iones , que 

no s i n fundamento nos s e n t i m o s o p t i m i s t a s , aprec iando que 

aquel la a n i m o s i d a d que antes nos e s t e r i l i z a b a h a desaparecido, 

c u a n d o menos en u n g r a d o bastante elevado, p o r lo que, como 

consecuencia , esperamos ver a n u e s t r a . Secc ión, c o n l a que tan 

encariñados e s t a m o s , a la a l t u r a que en t iempos n o m u y remo­

tos e s t u v i e r a , s iendo c o m o lo fué l a que s i e m p r e m a r c ó n o r m a s a 

s e g u i r a las d e m á s organizac iones de esta C a s a del P u e b l o . 

EL DELEGADO 

L A E S C U E L A D E A P R E N D I C E S 
L a J u n t a de G o b i e r n o de la E s c u e l a de A p r e n d i c e s Metalúr­

gicos *que sostiene el S i n d i c a t o de M a d r i d «El Baluarte» acaba 
de p u b l i c a r su p r i m e r a M e m o r i a , en la que , bajo los enunciados 
matr ícula de a lumnos^ selección de a l u m n o s , as i s tenc ia a las 
c lases, p l a n d e estudios , v i s i t a s profes ionales v cert i f icados de 
final de c u r s o , expone, con l a n e c e s a r i a a m p l i t u d , todo el funcio­
n a m i e n t o de l a e n t i d a d d u r a n t e el curso 1926-27. 

E m p e z a r o n las clases el día 16 de n o v i e m b r e de 1926, i n s c r i ­
biéndose 158 a l u m n o s , c las i f icados por oficios en 42, a justado­
r e s ; 24, b r o n c i s t a s ; 49, c e r r a j e r o s ; 20, f u n d i d o r e s ; 6, p lateros , y 
17, torneros . D i s t r i b u i d o s en g r u p o s h a h a b i d o al,guno, c o m o 
los señalados con la C y D , que d i e r o n u n a as i s tenc ia m e d i a a 
las clases del 60 y 45 por 100. 

E n el p l a n de e s t u d i o s , el profesorado, c o m p u e s t o todo él 
por compañeros pertenecientes a l S i n d i c a t o , h a observado cier­
tas def ic iencias de deta l le , q u e se apresta a s u b s a n a r en el cur­
so 1927-28, que y a h a c o m e n z a d o , a l objeto de ev i tar que, t a n ­
to el esfuerzo de los c o m p a ñ e r o s profesores c o m o el de los a l u m ­
n o s , deje d e aprovecharse en todos sus aspectos. 

D u r a n t e el c u r s o a que la M e m o r i a se contrae se han r e a l i ­
zado v is i tas profes ionales , cons ideradas como c o m p l e m e n t o de 
l a labor p e d a g ó g i c a , a l I n s t i t u t o de Reeducac ión de Invál idos 
del T r a b a j o , a los tal leres de la Fábr ica N a c i o n a l de l a M o n e d a 
y a la Fábr ica de G a s . 

A final de curso se h a n entregado a ' o s a l u m n o s unos c e r t i f i ­
cados , en los que se les d a n consejos de orientación c o m o é s t e : 

«Si usted no quiere ser u n obrero de ú l t ima categor ía , s i e m ­
pre condenado a ser explotado , s in esperanza de redención, h a 
de rea l izar u n esfuerzo y reacc ionar , haciendo lo pos ib le por 
aprender m á s de l o q u e sepa, en bien de usted y de los s u y o s . » 

La. a g o b i a n t e fa l ta de espacio nos i m p i d e c o m e n t a r , ' como 
se merece, este d o c u m e n t o , que todos l o s asociados a1 S i n d i c a t o 
deben e x a m i n a r con d e t e n i m i e n t o , con lo c u a l se acrecentará 
su a m o r por la E s c u e l a . 

N u e s t r a enhorabuena a los profesores, a la J u n t a de gobier­
no y a l S i n d i c a t o , por el buen resul tado obtenido, en el p r i m e r 
curso de n u e s t r a E s c u e l a de A p r e n d i c e s . 

Ha muerto un buen Socialista 
Nuestra Sección de Zaragoza nos pide la publicación de las líneas 

que más abajo encontrará el lector. Con m'uclio gusto accedemos 

al deseo de nuestros compañeros de la capital aragonesa ya que, 

dándole un carácter más general, hubiéramos publicado por nues­

tra cuenta algo parecido. 

P a r a los m e t a l ú r g i c o s de esta ciudad no puede pasar i n a d v e r ­

t ida la desaparic ión del c a m a r a d a Chueca, ya q u e nos d a m o t i v o 

p a r a rendir le nuestra o frenda de sent imiento y respetó al que fué 

s iempre buen a m i g o , buen consejero y buen socia l is ta . 

D i c i e n d o esto podremos pagar nuestra deuda, pues s iempre es 

la muerte , v i s t a de cerca, l a que nos hace ref lex ionar y m e d i t a r lo 

que debemos a otros mortales y que n o lo hemos sabido recono­

cer durante su v i d a . 

E s t o se puede decir de C h u e c a , quo s in ser compañero de pro­

fesión lo era de luchas , de pesares, consejero de nuestras dudas y 

defensor justo de nuestras razones o corrector de' nuestros errores 

ante nosotros m i s m o s , que es lo más difícil. 

P o r q u e eso era José C h u e c a y no o t r a c o s a ; era u n pensador 

y u n fiscal de los actos de todos, dic iendo o aconsejando a cada 

cua l lo q u e entendía, y sus dictámenes eran sentencias. 

N o le i m p o r t a b a n i era remiso en a f rontar los caracteres var ios 

p a r a c o m e n t a r o d iscut i r las cuestiones de tácticas o doctr inas , 

exponiéndolas con c l a r i d a d de v i s i o n a r i o , aunque p a r a ello se a t r i ­

b u y e r a el enojo de a m i g o s o adversarios . 

E n m o m e n t o s dif íc i les, y c u a n d o el S o c i a l i s m o era c o m b a t i d o 

por quienes creían tener c l a r a visión de las ideas redentoras, 

C h u e c a d e f e n d í a ' c o n tesón la pureza de la d o c t r i n a soc ia l i s ta , a 

pesar de haber sustentado m u c h o s años la concepción de ¡deas 

u l t r a r f a d i c a l e s y utópicas. 

Y c u a n d o el s i n d i c a l i s m o , absorbente hacía r a s t r o en los po­

bres de espíritu, apartándolos de la organización soc ia l i s ta , era 

C h u e c a m á s soc ia l i s ta qué n u n c a , pues predicaba y aconsejaba 

c o n . g e s t o poco común l a unión dé todos los' trabajadores españo­

les, idea l que no h a podido ver l legar por haberse t r meado ; r u 

v i d a , aún joven y esperanzada. 



P u d i e r a haber s ido su l a b o r m á s fecunda si no hubiérase en­

cerrado en su túnica de modest ia exagerada y porque el ambiente 

en q u e d e s a r r o l l a b a su v i d a e jemplar le impedía estar en verdade­

ro contacto c o n la m a s a de obreros , de c o m p a ñ e r o s , que £1 hubie­

r a sabido encauzar y d i r i g i r . 

P o r eso, nosotros, que sabemos fué testigo por a lgunos lustros 

de nuestras cont iendas entre c a p i t a l y trabajo y s iempre nos a len­

taba en términos sinceros, nosotros, que hemos seguido su v i d a 

de mártir por ensañarse con él en d is t intas ocasiones el despia­

dado dest ino, y nosotros, los meta lúrg icos , que sabemos también 

nos tenía c ierta c a n t i d a d de simpatía c o m o luchadores , le o frenda­

mos con estas l íneas nuestro sincero tr ibuto al que fué u n gran 

pensador y u n buen soc ia l i s ta . 

jPt^PdPáPtípLÍPtíPlá^ 

Sobre la crisis en la metalurgia 
A m i vez q u i s i e r a poder e x p l a n a r m i opinión en nuestro órga­

no federat ivo sobre la c r i s i s grave y p r o f u n d a que sufre la i n ­

d u s t r i a meta lúrg ica española , por no haber sabido o quer ido apro­

vechar los a ñ o s de l a g u e r r a , p o r fa l tar les espíritu i n d u s t r i a l a 

nuestros p a t r o n o s o p o r sobrante e g o í s m o , pref i r iendo cobrar 

fuertes d i v i d e n d o s a i n v e r t i r parte de las g a n a n c i a s en la m e j o r a 

d e sus e lementos de producción. 

• O c u r r e que m i e n t r a s los c a p i t a l e s se h a l l a n a lmacenados en 

los B a n c o s , la i n d u s t r i a sufre , sobre todo en M a d r i d , d e una 

pobreza e x t r a o r d i n a r i a . N o s o l a m e n t e se h a l l a i m p o s i b i l i t a d a de 

p r o g r e s a r y adaptarse a las c i r c u n s t a n c i a s de la producción m o ­

d e r n a , s ino que n i s i q u i e r a puede sostenerse a sí m i s m a , necesi­

tando constantemente la protección del E s t a d o p a r a n o desapa­

recer. 

Y n o obstante, es necesar io q u e la i n d u s t r i a meta lúrg ica pro­

grese y q u e esté en condic iones de sat isfacer las necesidades de 

las d e m á s i n d u s t r i a s y d e la a g r i c u l t u r a . D e l grado de prospe­

ridad en que se encuentre la i n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a depende el 

desarro l lo y la p r o s p e r i d a d de toda l a economía n a c i o n a l . 

Y a q u e Jos i n d u s t r i a l e s no h a n sabido co locarse a la a l t u r a 

d e las c i r c u n s t a n c i a s , es prec iso i n t e r v e n g a el E s t a d o , forzando 

l a adquisición de créditos en los B a n c o s b b ien por m e d i o de u n 

emprésti to g a r a n t i z a d o p o r el E s t a d o , m e d i a n t e u n a fiscalización 

a d e c u a d a , p a r a q u e se a d q u i e r a el h e r r a m e n t a l n e c e s a r i o p a r a 

t r a n s f o r m a r las m a t e r i a s p r i m a s , q u e a f o r t u n a d a m e n t e tenemos 

en a b u n d a n c i a en n u e s t r o pa ís , y c o n s t r u i r toda l a m a q u i n a r i a 

q u e neces i ta E s p a ñ a . 

L a m a y o r í a de los talleres carecen de l a b o r a t o r i o s , de h o r n o s 

p a r a el temple térmico de los aceros, y salvo c o n t a d a s excepcic-

nes no se p r a c t i c a l a cementación, hoy tan genera l i zada en e l 

extranjero. L a cementación es u n elemento indispensable d e la 

fábrica meta lúrg ica m o d e r n a , pues p e r m i t e l a fabricación de i n ­

n u m e r a b l e s art ículos con h i e r r o , a h o r r a n d o m u c h a s energ ías en 

l a e laboración, a d q u i r i e n d o c o n el cementado u n a res i s tenc ia su­

per ior a l acero. 

¿ P o r qué A l t o s H o r n o s de B i l b a o , A l t o s H o r n o s de C a t a l u ñ a 

y o t r a s fábricas i m p o r t a n t e s de B e a s a í n , D e u s t o , etc. , n o f a b r i ­

can toda c lase de h i e r r o s y aceros que necesi ta E s p a ñ a ? ¿ P o r 

qué la platería, l a quincal ler ía , la orfebrería n o se surten en E s ­

paña d e todos los p r o d u c t o s necesarios a l c o n s u m o ? ¿ P o r qué 

la h e r r a m i e n t a de c a n t e r o s , m a r m o l i s t a s , c a r p i n t e r o s , escultores , 

etcétera, n o se f a b r i c a toda en E s p a ñ a , lo c u a l m e r m a r í a l a 

c r i s i s d e t r a b a j o que paqueemos ? 

S i en e l extranjero se venden esos art ículos a mejor prec io , 

n o obstante r e g i r en los d e m á s países sa lar ios m á s ,elevados q u e 

los nuestros , es p o r q u e l a producción se h a perfecc ionado, es 

porque el l a m i n a d o y el e s t a m p a d o y el embul i la je se h a n ex­

tendido y porque en l a dirección, de las fábricas h a y h o m b r e s 

verdaderamente capaces y técnicos. 

E n r e s u m e n : S i e x i s t i e r a en nuestros p a t r o n o s u n verdadero 

espíritu i n d u s t r i a l , n o sería necesar ia la intervención del E s t a ­

do ; a h o r a la c o n s i d e r a m o s indispensable p a r a q u e la i n d u s t r i a 

meta lúrg ica española deje de ser r u i n , pobre y bisoña. 

Lorenzo SANCHEZ 

Instituto de Reeducación Profesional 
de Inválidos del Trabajo 

Concurso de becas de reeducación. 

E l I n s t i t u t o de Reeducación P r o f e s i o n a l abre u n c o n c u r s o pa"ra 

l a adjudicaciéí i de q u i n c e becas entre los invál idos q u e estén en 

c o n d i c i o n e s de ser reeducados. C a d a u n a de estas becas c o m ­

prende : 

a) 1.820 pesetas anuales , que el I n s t i t u t o d a per iódicamente 
al inválido p a r a su s o s t e n i m i i ' n t o . 

b) G r a t u i d a d de l a matr ícula de aprendizaje p a r a los que ca­
recen de recursos . 

c) J o r n a l e s , que los becarios c o b r a n desde el m o m e n t o en que 

e m p i e z a n a p r o d u c i r en los talleres d e l I n s t i t u t o . 

E l i m p o r t e de l a beca puede ser reducido en proporción a las 

p o s i b i l i d a d e s d e l i n d i v i d u o que l a d i s f r u t e , o a u n a n u l a d o en el 

caso de que éste pueda ser m a n t e n i d o por la f a m i l i a . D e l a m i s ­

m a m a n e r a , la beca puede ser a u m e n t a d a c u a n d o por condic iones 

especia l ís imas de la f a m i l i a del becario el I n s t i t u t o lo est ime 

conveniente . 

E l t i e m p o de d i s f r u t e de l a beca es de un año, p r o r r o g a b l e si 

las necesidades de aprendizaje d e nuevo of ic io así lo requieren , 

y r e d u c i b l e a seis meses si el m u t i l a d o puede reeducarse en su 

p r o p i o of ic io. 

U n a vez reeducados, los m u t i l a d o s podrán s o l i c i t a r a y u d a del 
P a t r o n a t o d e T u t e l a S o c i a l del I n s t i t u t o p a r a su colocación y p r o ­
tección. 

Podrán presentarse a l concurso todos los españoles m a y o r e s 
de catorce a ñ o s y menores de c u a r e n t a , invál idos a consecuen­
c i a d e 

I. A c c i d e n t e de t rabajo . 

I I . A c c i d e n t e q u e no sea p r o p i a m e n t e de l t r a b a j o : invál idos 
de g u e r r a , etc. 

L a s s o l i c i t u d e s , escritas a ser pos ib le de p u ñ o y l e t r a de l i n ­

teresado, habrán de d i r i g i r s e a l E x c m o . S r . P r e s i d e n t e d e l I n s t i ­

t u t o de Reeducac ión P r o f e s i o n a l de Invál idos d e l T r a b a j o , F i n ­

ca V i s t a - A l e g r e , C a r a b a n c h e l B a j o ( M a d r i d ) , c o n indicación del 

d o m i c i l i o h a b i t u a l y a c o m p a ñ a d a s de acta de n a c i m i e n t o , cert i f i ­

cac ión médica a c r e d i t a t i v a de la i n c a p a c i d a d y de n o padecer i n -

fermedad c o n t a g i o s a , fotograf ía de c u e r p o entero y t a m a ñ o mí­

n i m o de 9 x 12, certificación d e los tal leres d o n d e h a y a t r a b a ­

jado' y relación de las c i r c u n s t a n c i a s en que se p r o d u j o el acciden­

te, c o n indicación de l u g a r , médico q u e le as is t ió , S o c i e d a d ase­

g u r a d o r a e i n d e m n i z a c i o n e s rec ib idas . 

E l p lazo d e presentación d e ' i n s t a n c i a s e x p i r a el i .° de febre­
ro de 1928. 

Independientemente de este c o n c u r s o , continúa abierto h a s t a 
el 17 del corr iente mes el de becas costeadas p o r el A y u n t a m i e n ­
to de M a d r i d . 

V i s t a - A l e g r e , 1.° d e D i c i e m b r e de 1927. 

P A R A O T R O NÚMERO 
P o r exceso de o r i g i n a l nos v e m o s en l a i m p o s i b i l i d a d de p u ­

b l i c a r un art ículo sobre mecánica de construcción de nuestro 

compañero A g u s t í n R e d o n d o y otro del c a m a r a d a E n r i q u e S a n ­

t i a g o sobre reorganizac ión d e l a i n d u s t r i a m e t a l ú r g i c a . U n o y 

otro los p u b l i c a r e m o s e n el n ú m e r o p r ó x i m o . 

P o r la m i s m a causa n o podemos p u b l i c a r u n a a m p l i a reseña 

q u e de l acto celebrado p o r los meta lúrg icos de A l i c a n t e , c o n l a 

intervención de n u e s t r o compañero P a s c u a l T o m á s , de V a l e n c i a , 

n o s envía e l e n t u s i a s t a c a m a r a d a R a f a e l S i e r r a . S e n t i m o s m u c h o 

n o poder p u b l i c a r esta información ; pero estamos seguros de que 

el a m i g o S i e r r a sabrá p e r d o n a r n o s , y los m e t a l ú r g i c o s a l i c a n t i n o s 

t a m b i é n , y a q u e n o tenemos m á s r e m e d i o q u e someternos a l a 

t iranía del espacio. 
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